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Como vai a pesquisa em química de produtos naturais marinhos?

Blunt et al., NPR, 2009, 26, 31.

Blunt et al., NPR, 2006, 23, 26.

Números totais e distribuição de compostos 
marinhos e de origem marinha por filo biológico
Blunt et al., NPR, 2009, 26, 170-244.
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Dois anos iniciais ςinvertebrados marinhos (2007-2009)

Policetídeos da esponja marinha P. angulospiculatus

Todos policetídeos, exceção feita à plakortenona, são moderadamente citotóxicos contra células 
tumorais MDA-MB435 (mama),  HCT-8 (cólon), SF295 (sistema nervoso central)  e HL60 (leucemia).

Kossuga et al., J. Nat. Prod., 2008, 71, 334ς339.
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Dois anos iniciais ςinvertebrados marinhos (2007-2009)

Policetídeos da esponja marinha P. angulospiculatus

Plakortide P ativo contra:
- Promastigotas de Leishmania chagasi (IC50 1.9 mg/mL);
- Amastigotas intracelulares de L. chagasi (IC50 0.5 mg/mL); 
- Não apresentaram atividade hemolítica;
- Apresentaram baixa atividade citotóxica em macrófagos de  camundongos (IC50 16.5 mg/mL);
- Atividade leishmanicida seletiva
-Atividade tripanossomicida (IC50 2.3 mg/mL)
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O plakortídeo P também apresentou atividade anti-inflamatória: 
Efeito na liberação de TXB2Č efeito farmacológico, não toxicológico
Plakortídeo P ČAgente antineuroinflamatório
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Kossuga et al., J. Nat. Prod., 2008, 71, 334ς339.



Dois anos iniciais ςinvertebrados marinhos (2007-2009)

Atividades biológicas da ingenamina G, isolada da esponja Pachychalina alcaloidifera

N

N

OH

D
M

SO

D
O
X
 5 10

 
15

 
20

 
40

0

50

100

150

200

250

*

*

*

ingenamine G
D
M

S
O

D
ox 5 10

 
15

 
20

 
40

 
0

25

50

75

100

*

**

**

**

ingenamine G

Avaliação da Citotoxicidade e Genotoxicidade da Ingenamina G

Cavalcanti et al., Comp. Biochem. Physiol., 2008, 147, 409-415.

Ingenamine G



Dois anos iniciais ςinvertebrados marinhos (2007-2009)

Atividades biológicas de derivados da dibromtirosina da esponja Aplysina fistularis
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Dois anos iniciais ςinvertebrados marinhos (2007-2009)

Atividades biológicas de derivados da dibromtirosina da esponja Aplysina fistularis
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CIM = 16 mg/mL

IS (IC50/MIC) = 40

Atividade antituberculose da 11-cetofistularina-3



Dicetopiperazinas modificadas de ascídias Didemnum sp. 

Dois anos iniciais ςinvertebrados marinhos (2007-2009)
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Análise MS/MS alta resolução

Kossuga et al., J. Braz. Chem. Soc., 20, 704-711, 2009.



Dicetopiperazinas modificadas de ascídias Didemnum sp. 

Dois anos iniciais ςinvertebrados marinhos (2007-2009)

Kossuga et al., J. Braz. Chem. Soc., 20, 704-711, 2009.
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Atividade antimicrobiana in vitro (CIM mg/mL)

Staphylococcus aureus ATCC6538 62.5

Staphylococcus aureus ATCC 259223 22.6

ORSA 8 45.3

ORSA 108 91.0

Escherichia coli ATCC NTCC861 125.0

Escherichia coli ATCC 259222 45.6

Pseudomonas aeruginosa ATCC 27853 22.6

Pseudomonas aeruginosa 13 45.3

Pseudomonas aeruginosa P1 4.3

Candida albicans ATCC 10231 n.a.

Candida albicans ATCC36801 (serum type A) 125.0

Enterococcus faecalis ATCC14506 125.0

Streptococcus sanguinis ATCC15300 125.0

Streptococcus sobrinus ATCC27607 125.0

Streptococcus mutans UA159 62.5

Streptococcus mutans (isolado clínico 2.M7/4) 31.2

ORSA: Staphylococcus aureus resistente à oxacilina



Novas ceramidas saturadas

Metabólitos da esponja marinha Dysidea robusta (endêmica do Brasil) 

Dois anos iniciais ςinvertebrados marinhos (2007-2009)

Marques et al., Nat. Prod. Commun., 2009, 4, 917-920.

Marques et al., J. Nat. Prod., 2009, 72, 1691-1694.


